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MENSURAÇÃO DA ADESÃO À HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS ANTES DAS REFEIÇÕES EM HOSPITAL PARTICULAR DE SÃO PAULO

Introdução:

A prevenção da contaminação dos alimentos servidos no refeitório de um hospital é de fundamental importância, pois a equipe de saúde está exposta a grande número de bactérias derivadas da assistência aos pacientes ou de objetos contaminados do ambiente hospitalar. A transmissão de bactérias aos alimentos pode ocorrer através da contaminação das mãos com matéria orgânica, sendo a ausência da higienização o principal fator de risco. 
Em 2005 e 2006, o Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH) realizou sucessivas campanhas de conscientização sobre a importância da lavagem das mãos antes das refeições e implantou medidas para minimizar os riscos da contaminação dos alimentos.
Objetivo:
O objetivo deste estudo é mensurar a adesão à higienização das mãos antes do almoço e do café da tarde, após várias campanhas de orientação aos colaboradores da instituição.
Material e métodos:
A mensuração da adesão espontânea à lavagem das mãos foi realizada sem conhecimento dos colaboradores. A higienização das mãos foi definida como: o ato de molhar as mãos, colocar sabonete líquido, realizar movimentos de esfregação, enxaguar e secar. Não foi exigida a técnica padrão de lavagem das mãos, pois a população observada era diversificada, englobando  equipes de todas as áreas da instituição. 
A coleta de dados foi realizada pela equipe do SCIH durante três dias, nos horários de almoço  e café da tarde, num total de 10h e 30min (dez horas e trinta minutos) de observação.
Resultados: 



28/06
29/06
30/06 Total
Nº ref. almoço

442
418
382
1242
CHM


352
357
326
1035
NCHM


90
61
56
207
Conformidade (%)
79,6
85,4
85,3
83,3
Não conformidade (%)
20,4
14,6
14,7
16,7
Nº ref. café da tarde
132
139
120
391
CHM


117
110
87
314
NCHM


15
29
33
77
Conformidade
(%)
88,6
79,1
72,5
80,3
Não conformidade (%)
11,4
20,9
27,5
19,7
Legenda: 
CHM = conformidade de higienização das mãos, ou seja, higienização das mãos conforme definição proposta;
NCHM = não conformidade de higienização das mãos, ou seja, não houve higienização das mãos conforme definição proposta. 
Discussão: 
Apesar dos treinamentos realizados, o percentual de não conformidade observado neste estudo em relação às refeições servidas no almoço e café da tarde foi de 17,39%, que consideramos baixo em comparação ao observado previamente, porém alto em relação aos esforços do SCIH para a conscientização dos colaboradores. Notamos que os hábitos eram repetitivos; assim, os colaboradores que estavam habituados a não higienizarem as mãos mantiveram o mesmo comportamento nos três dias de observação. 
Conclusões:
Há necessidade de intensificar as medidas educativas para esclarecimento do conceito de contaminação e seus riscos, principalmente para  colaboradores de menor escolaridade, pois a higiene das mãos antes das refeições ainda não é um hábito em nossa sociedade. Não realizamos um levantamento prévio aos esforços educativos para avaliarmos o seu impacto na adesão ao procedimento, mas consideramos que houve uma melhoria baseados em mensurações indiretas como consumo de sabonete e volume de resíduos retirados do setor.
